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O Brasil enfrenta grandes desafios na garantia da saúde gratuita 
e de qualidade a toda a população num momento em que tenta recuperar a 
capilaridade e a boa gestão pública do Sistema Único de Saúde. Passado o pico 
epidemiológico da pandemia de COVID-19, faz-se necessário que a comunidade 
científica compartilhe experiências e reflexões no intuito de avançar o debate 
das políticas de saúde no país. Contribuindo neste sentido, o e-book “Saúde: 
Impasses e desafios enfrentados no Brasil” da Atena Editora traz ao leitor 
35 estudos técnicos e científicos divididos em 2 volumes que tratam desde o 
contexto pandêmico nacional até a defesa dos direitos humanos e estratégias 
de ensino em saúde.

Os artigos foram elaborados por profissionais, docentes e acadêmicos 
de várias Instituições de Ensino Superior e, agradecendo a colaboração e a 
dedicação destes autores, desejamos a todos uma boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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IMIGRANTES, SAÚDE E DIREITOS: UMA REVISÃO 
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RESUMO: O presente estudo visa rastrear 
por meio da literatura o atual cenário que 
envolve a saúde, a imigração e a questão 
dos direitos humanos, por meio da revisão 
bibliográfica, nas plataformas SciELO, 
LILACS, Repositório da Produção USP, 
Google acadêmico. Utilizou-se para a 
análise de dados a identificação por 
título e tipo de estudo representando a 
população alvo e o desfecho de estudo, 
o trabalho foi composto por 28 trabalhos 
fichados e discutidos para entender a 
relação entre profissionais de saúde, em 
especial os agentes comunitários (ACs) e 
imigrantes, diante dos fluxos migratórios 
atuais. Foram encontradas limitações nos 
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atendimentos realizados pelos profissionais de saúde, bem como, desigualdade e maior 
fragilidade na condição de saúde dos imigrantes em comparação aos brasileiros. Por meio 
da pesquisa bibliográfica foi apontado que existe deficiência na assistência aos imigrantes 
e uma dificuldade em garantir os direitos de acesso à saúde, bem como a falta de atenção 
dos profissionais às questões interculturais e idiomáticas no atendimento aos imigrantes. 
Dessa forma, nota-se a necessidade de instrumentalização e aplicação de políticas públicas 
direcionadas ao tema abordado, para o acolhimento humanizado a essa população nos 
atendimentos  e da garantia de seus direitos. 
PALAVRAS-CHAVE: Imigração, Atenção Primária em Saúde, Violência, Direito Humano.

IMMIGRANTS, HEALTH AND RIGHTS: A BIBLIOGRAPHIC REVIEW
ABSTRACT: The present study aims to trace through the literature the current scenario that 
involves health, immigration and the issue of human rights, through the bibliographic review, 
on the platforms SciELO, LILACS, Repository of USP Production, Google academic. For data 
analysis, identification by title and type of study was used, representing the target population 
and the study outcome, the work was composed of 27 papers recorded and discussed to 
understand the relationship between health professionals, especially community agents (ACs) 
and immigrants, given the current migratory flows. Limitations were found in the care provided 
by health professionals, as well as inequality and greater fragility in the health condition of 
immigrants compared to Brazilians. Through the bibliographic research, it was pointed out 
that there is a deficiency in the assistance to immigrants and a difficulty in guaranteeing the 
rights of access to health, as well as the lack of attention of professionals to intercultural and 
idiomatic issues in the care of immigrants. Thus, there is a need for instrumentalization and 
application of public policies directed to the topic addressed, for the humanized reception of 
this population in the care and guarantee of their rights.
KEYWORDS: Immigration , Primary Health Care, violence, Human Right.

1 |  INTRODUÇÃO
As civilizações, desde a antiguidade, provocam, em virtude dos momentos sócio 

político-econômicos ou guerras religiosas, o deslocamento da população, forçada a migrar, 
solicitando refúgio a fim de garantirem direitos básicos de sobrevivência, como alimentação, 
saúde e segurança (Acnur, 2018; Bertolozzi et al., 2020). 

Neste ínterim, o que chama a atenção no fluxo migratório é a migração forçada 
(PAES, 2018), (aquela que ocorre contra a sua vontade, por fatores externos). Segundo os 
dados obtidos em 2017 cerca 68,5 milhões de pessoas deixaram seu país forçadamente; 
dentre os fatores relacionados a esta retirada indesejada, estão perseguição política ou 
religiosa, conflitos, violências e violações de direitos humanos (UNHCR, 2018).  No Brasil, 
em julho de 2018, o total de migrantes chegou a 1.221.001 (CAVALCANTI, OLIVEIRA, 
MACEDO, 2018). 

Entende-se que a migração também é um ato que requer coragem, em que há 
engajamento do sujeito, onde ocorre um ressignificado de toda a sua história familiar e 
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subjetiva. Importante ressaltar, que os imigrantes podem ter passado por algum trauma 
ao longo de sua jornada, podemos destacar ainda, os refugiados políticos, pessoas que 
podem ter sido submetidas à violência e torturas no país nativo, podendo carregar marcas 
que passam do físico e  afetam o psicológico e podem afetar seu modo de viver o exílio 
(MORO, 2015). 

Deste modo, é preciso entender que independente do motivo da migração, cada 
sujeito carrega consigo marcas de sua trajetória migratória. Assim, podemos compreender 
que a migração também possui uma grandeza existencial. Neste sentido, a forma que esse 
indivíduo é recebido no país destino, é algo que pode marcar sua vida e sua inclusão na 
sociedade, ou seja, se a recepção é excludente, ocorrem dificuldades na inserção deste 
indivíduo na sociedade e torna ainda mais vulnerável este ser humano (MORO,2015).

Percebe-se então que é relevante que o país que acolhe estes migrantes tenha uma 
rede de apoio que receba de forma humanitária estas pessoas que possuem marcas não 
só físicas, mas também psicológicas em suas vidas. Porém, vale destacar a relação de 
poder que dificulta esse contato humanizado entre nativo e imigrante.

Imigraçao & violência
Segundo Arendt (1969), a violência possui um sentido de instrumento de coerção, 

sendo uma manifestação de poder. Para a autora, o Estado soberano possui meios de 
violência exclusivos, como a burocracia:

“Quanto mais burocratizada a vida pública, maior será a atração exercida 
pela violência. Em uma burocracia plenamente desenvolvida, não há como 
discutir, a quem apresentar reclamações, sobre quem exerce as pressões do 
poder. A burocracia é a forma de poder onde todos são privados de liberdade 
política, do poder de agir, já que o governo de Ninguém não é a ausência de 
governo, onde todos são igualmente destituídos de poder, temos uma tirania 
sem tirano” (ARENDT, 1969).

Assim, a extensa burocracia, imposta pelo sistema de saúde ao imigrante, pode 
ser vista como um instrumento de violência e de poder que visa controlar os indivíduos 
de maneira homogênea, desconsiderando sua língua materna, o fato de muitos não 
dominarem o idioma do país que os recebe e excluindo o fato de muitos não conhecerem 
os trâmites da burocracia brasileira. Neste sentido, Foucault (2012) corrobora com essa 
linha de pensamento com a questão do biopoder.

 Pode-se definir biopoder como um meio de dirigir, controlar a vida da sociedade, 
seja usando a violência explícita, seja usando a violência oculta, como a burocracia, a 
segregação, ou seja pelo controle das ações sociais e dos corpos. Este último há associação 
do poder com a violência a fim de controlar os indivíduos por meio da manipulação (e 
alienação) de suas mentes e corpos (FOUCAULT, 2012). 

Dessa maneira, na saúde, podemos citar o poder biomédico e a medicalização 
dos corpos, no qual a relação entre profissionais de saúde e pacientes é permeada pela 
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relação de poder, onde o profissional de saúde é o detentor do saber e dita as regras, 
como o paciente deve tomar, quando, qual medicamento e marca deve comprar, entre 
outros fatores que tornam a escuta ativa e o reconhecimento do outro, uma mera utopia 
humanista. Outro conceito foucaultiano é sobre a institucionalização dos doentes, onde 
eles tendem a perder autonomia, a perder “o direito sobre o seu próprio corpo, o direito 
de viver, de estar doente, de se curar e morrer como quiserem” (FOUCAULT, 1979, p.96).

Nesse contexto a linha entre poder e violência se cruza facilmente, diante de grupos 
mais vulneráveis como as gestantes que foram entrevistadas, ou seja, mulheres, grávidas 
e imigrantes, de acordo com Caldas (2019), destacam-se:

Vários estudos demonstram que as migrantes apresentam piores indicadores 
de saúde, nomeadamente durante os períodos de gestação ou puerpério: 
maiores níveis de mortalidade materna, neonatal e mortalidade infantil, abortos 
espontâneos, maior incidência de depressão pós-parto, e recém-nascidos 
com baixo peso, consequência de baixíssimo seguimento ginecológico e 
deficiente educação pré-natal.

A negligência, os maus tratos, a omissão, compõem um tipo de violência que é 
pouco dialogada na sociedade, e, é tão grave e importante quanto às demais formas 
conhecidas popularmente. É relevante, quando analisamos esta situação com a população 
imigrante, em especial, os que não possuem documentação regular, bem como pela 
ausência da promoção do acolhimento no território e na sociedade que o recebem. Tais 
ocorrências, violam direitos humanos dos imigrantes. Nota-se a necessidade de melhoria 
nos atendimentos prestados aos imigrantes com ênfase para um olhar biopsicossocial, 
dedicando atenção especial a esta problemática. Para tanto, instrumentalizar e promover 
a interação dos profissionais, em especial os agentes comunitários (ACs), durante 
atendimentos aos imigrantes, seja por meio de educação continuada, estratégias de 
comunicação, capacitações, entre outros, podem contribuir para um atendimento suficiente 
às necessidades dos imigrantes.  (SALCEDO-BARRIENTOS ET AL., 2021). 

É preciso ressaltar que esta negligência do profissional ao imigrante é uma ação 
contra a bioética, que fere os direitos desses indivíduos. É importante apontar que a bioética 
compartilha os princípios internacionais que regem os  direitos humanos, pois reconhece 
a dignidade da pessoa humana e garante os princípios  fundamentais e comuns como a 
saúde (GUERRA,2017).  

Dito isto, este capítulo busca por meio da revisão bibliográfica analisar a relação 
entre o imigrante, o sistema de saúde, os direitos humanos e os profissionais de saúde 
que se relacionam, tendo um olhar especial aos ACs,  trabalhadores que possuem um 
contato mais próximo dos imigrantes e de suas realidades. Dessa forma, este trabalho, por 
meio da revisão bibliográfica e da Técnica de Análise de Conteúdo, compreende e expõe 
a realidade dos imigrantes diante do atual fluxo migratório, da saúde do imigrante  e a 
questão dos direitos humanos no contexto brasileiro.
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2 |  OBJETIVOS
Rastrear, através da literatura disponível, o atual cenário que envolve a saúde 

primária e a migração, por meio da revisão bibliográfica, para entender a relação entre 
profissionais de saúde e imigrantes, a fim de identificar o atual contexto do fluxo migratório 
no Brasil e suas  da problemática no campo da saúde.

3 |  METODOLOGIA
Neste estudo teve como base principal a revisão bibliográfica, na qual utilizou como 

referencial a pesquisa bibliográfica, com base nas palavras-chave e no tema abordado. 
Este tipo de pesquisa consiste, principalmente, na listagem de trabalhos, apuração desses 
trabalhos levantados, fichamento dos que foram selecionados e classificação de dados 
relacionados ao estudo que está sendo desenvolvido (AMARAL, 2007).

A princípio foi feita uma revisão bibliográfica das produções científicas relacionadas 
ao tema central deste estudo, por meio de um levantamento nas bibliotecas eletrônicas 
SciELO, LILACS, Repositório da Produção USP, Google acadêmico.

Não foram utilizados critérios de restrição específica de período na busca, o 
que possibilitou uma ampliação na pesquisa bibliográfica. Foram utilizados artigos e 
dissertações e teses, com textos disponíveis na íntegra, publicados em português, inglês e 
espanhol. Na busca, utilizaram-se as palavras-chave: saúde, imigrantes, Direitos Humanos, 
vulnerabilidade, fluxo migratório, gestantes imigrantes.

Dessa forma, encontrou 34 trabalhos, que estão presentes nos endereços SciELO, 
LILACS, Repositório da Produção USP, Google acadêmico. 

O critério de exclusão baseou-se nas palavras-chave e no conteúdo dos trabalhos. 
Assim, trabalhos que não apresentavam relação com o tema deste estudo foram excluídos. 
Dessa forma, os trabalhos analisados e incluídos na revisão bibliográfica totalizaram 28.

A análise dos trabalhos selecionados referentes à temática foram lidos na íntegra 
e em seguida foi feito o fichamento. Após a leitura integral dos artigos foi feita uma leitura 
flutuante dos trabalhos, a fim de identificar os temas centrais e em seguida foi feita uma 
categorização dos estudos lidos.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na continuação serão apresentadas questões identificadas nos  trabalhos fichados 

que demonstram a ocorrência da negligência, da falta de preparo para atendimento às 
demandas da população imigrantes, sejam elas culturais, linguística, que prejudicam a 
inserção social dos imigrantes. Identificamos um contra senso que trafega em oposição ao 
destino dos fluxos migratórios, na rota sul-sul, visto que o Brasil como país destino, deveria 
estar melhor instrumentalizado para favorecer a saúde tanto dos profissionais como dos 
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imigrantes. Temos muito ainda que responder às demandas desta população, pouco 
visibilizada que cada vez mais, adentra nosso país. É relevante, que o país de acolhimento, 
como o Brasil, tenha políticas públicas mais assertivas para tratamentos preventivos, 
instrumentalização nos atendimentos, favorecer que os hospitais fiquem menos lotados, 
evitando a fadiga do sistema de saúde e profissionais, bem como omissão, desigualdade 
na relação entre profissionais e usuários. 

Após  a leitura dos trabalhos selecionados e discussão entre as autoras deste 
capítulo, foi identificada a existência de limitações na realização dos atendimentos 
realizados pelos profissionais de saúde, como desigualdade durante os atendimentos e 
maior fragilidade na condição de saúde dos imigrantes em comparação aos brasileiros. 
Por meio da pesquisa bibliográfica foi apontado que existe deficiência na assistência aos 
imigrantes e uma dificuldade de garantir os direitos de acesso à saúde, bem como a falta 
de atenção dos profissionais às questões interculturais e idiomáticas no atendimento aos 
imigrantes. 

O Quadro 1  apresenta o acervo estudado, segundo o tema e a referência da 
publicação.

Tema Referências dos trabalhos

Direito do Imigrante  e 
Bioética

GOLDBERG, A.; SILVEIRA, C. Desigualdad social, condiciones de 
acceso a la salud pública y procesos de atención en inmigrantes 
bolivianos de Buenos Aires y São Paulo: una indagación comparativa. 
Saúde soc. v.22, n.2; 2013.

GUERRA, Katia; VENTURA, Miriam. Bioética, imigração e assistência à 
saúde: tensões e convergências sobre o direito humano à saúde no Brasil 
na integração regional dos países. Cadernos Saúde Coletiva, [S.L.], v. 25, 
n. 1, p. 

LEITE, V.R.R; RAMOS, M.C.P. Acesso dos imigrantes ao serviço de 
saúde: estudo comparativo entre Portugal e Brasil. Dossiê “Migrações, 
Interculturalidades e Direitos Humanos”, [S.l.], v. 11, n. 6, p. 64-86; 2018.

PAES, Vanessa Generoso. Fronteiras políticas em movimento - 
dilemas e tendências de novos fluxos imigratórios em São Paulo: 
trabalho, gênero e direitos. 2018. Tese (Doutorado) – Universidade de São 
Paulo, São Paulo, 2018. Disponível em: http://www.teses.usp.br/teses/
disponiveis/8/8138/tde-14092018-174651/. Acesso em: 04 nov. 2022.

SIMÕES G, C. et al. Resumo executivo. Perfil sociodemográfico e laboral 
da imigração venezuelana no Brasil. Conselho Nacional de Imigração. 
Brasília, DF: CNIg; 2017.
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Assistência ao 
imigrante na saúde

BERTOLOZZI,  M. R.,  Lima,  K. C. O,  Lima,  L. P.,  Jr., Fonseca,  R. M. G. 
S.,  Fornari  L. F., Caldas J. M. P., &  Nichiata, L. Y.I. Mulheres imigrantes 
no Brasil: uma demanda emergente por cuidado no âmbito da atenção 
primária em saúde.  (8ª ed. Porto Alegre: Artmed Panamericana. 2020.

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. 
Departamento de Atenção Básica. O trabalho do agente comunitário de 
saúde. Brasília: Ministério da Saúde; 2009.

FERREIRA, É. K. Perfil das mães imigrantes internacionais residentes 
no município de São Paulo. 2019. Dissertação (Mestrado em Saúde 
Pública) - Faculdade de Saúde Pública, Universidade de São Paulo, São 
Paulo, 2019. doi:10.11606/D.6.2019.tde-30082019-090533.

GOLDBERG, A.; SILVEIRA, C. Desigualdad social, condiciones de 
acceso a la salud pública y procesos de atención en inmigrantes 
bolivianos de Buenos Aires y São Paulo: una indagación comparativa. 
Saúde soc. v.22, n.2; 2013.

JACINTO, Adriana Miranda Ferreira Leite. Violência doméstica contra a 
mulher: representações e práticas do agente comunitário de saúde. 
2018. Tese de Doutorado. Universidade de São Paulo.  

LANGDON EJ, WIIK FB. Anthropology, health and illness: an introduction 
to the concept of culture applied to the health sciences. Rev Latino-Am 
Enfermagem. 2010; 18(3):459-66.

LEVY, D. et al. Estudo sobre o Perfil das Mulheres Bolivianas no 
Centro de Saúde Escola Barra Funda “Dr. Alexandre Vranjac”. 2005. 
Monografia (Graduação em Curso). São Paulo: Faculdade de Ciências 
Médicas da Santa Casa de São Paulo, 2005.

LOSCO, Luiza Nogueira; GEMMA, Sandra Francisca Bezerra. Atenção 
Primária em Saúde para imigrantes bolivianos no Brasil. Interface 
- Comunicação, Saúde, Educação, Campinas, v. 25, n. 1, p. 1-14, 
21 maio de 2021. FapUNIFESP (SciELO). http://dx.doi.org/10.1590/
interface.200477.

MILESI, Rosita. Em defesa dos direitos dos migrantes: entrevista a rosita 
milesi, mscs. Remhu: Revista Interdisciplinar da Mobilidade Humana, [S.L.], 
v. 22, n. 43, p. 275-280, dez. FapUNIFESP SciELO. 2014. http://dx.doi.
org/10.1590/1980-85852503880004317.

MONTEIRO, Isabella Fontes. Ações educativas na assistência pré-natal 
de mulheres imigrantes. 2019. Dissertação (Mestrado) – Universidade de 
São Paulo, São Paulo, 2019. Disponível em: http://www.teses.usp.br/teses/
disponiveis/100/100134/tde-07112019-220307/. Acesso em: 23 out. 2022.

MORO, Marie Rose. Psicoterapia transcultural da migração. Psicologia 
Usp, [S.L.], v. 26, n. 2, p. 186-192, ago. FapUNIFESP (SciELO). 2015. 
http://dx.doi.org/10.1590/0103-6564d20140017.

NEVES, S., Silva, E., Topa, J. & Nogueira, C. Mulheres imigrantes em 
Portugal: Uma análise de género. Estudos de Psicologia, 33(4), 723-733. 
2016.

SILVA, P. S.; BARBOSA, L. A. . Imigração de venezuelanos e os desafios 
enfrentados por enfermeiros da atenção primária à saúde. ENFERMAGEM 
EM FOCO DO COFEN, v. 11(2), p. 35-41, 2020

http://dx.doi.org/10.1590/interface.200477
http://dx.doi.org/10.1590/interface.200477
http://dx.doi.org/10.1590/1980-85852503880004317
http://dx.doi.org/10.1590/1980-85852503880004317
http://dx.doi.org/10.1590/0103-6564d20140017
http://lattes.cnpq.br/9333718527587642
http://lattes.cnpq.br/9333718527587642
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Interculturalidade ALEGRE O. M. & VILLAR, L. M. Inclusión e interculturalidad. Un estudio en 
el marco de la enseñanza universitaria. Revista de Educación Inclusiva, 
8(3), 2017; 12-29. Disponível em: http://www.revistaeducacioninclusiva.es/
index.php/ REI/article/view/88/85

LEITE, V.R.R; RAMOS, M.C.P. Acesso dos imigrantes ao serviço de 
saúde: estudo comparativo entre Portugal e Brasil. Dossiê “Migrações, 
Interculturalidades e Direitos Humanos”, [S.l.], v. 11, n. 6, p. 64-86; 2018.

LEIVA J. Educación intercultural y convivencia en la escuela inclusiva. 
Archidona (Málaga): Aljibe. 2012. 

LEIVA J. Las esencias de la educación intercultural. Archidona: 
Aljibe.2015.

Quadro 1. Apresentação do acervo estudado, segundo o tema e a referência da publicação.

4.1 Contextualizando os agentes comunitários de saúde 
A Atenção primária à Saúde, no Brasil, pode ser considerada o nível primordial 

do nível hierárquico da atenção da saúde de uma população (BRASIL,2009). Vale 
destacar, que o atendimento ocorre nas Unidades Básicas de Saúde (UBS), que estão 
localizadas em  localizações estratégicas para abranger uma comunidade (LOSCO, 2021). 
Neste capítulo, serão abordados os Agentes Comunitários de Saúde pela proximidade 
e relevância que possuem nos atendimentos realizados e por serem importantes nesta 
interação entre imigrantes e profissionais de saúde. Os ACS, devem morar nesta mesma 
área de abrangência, possibilitando com que estes trabalhadores partilhem suas realidades 
com a população assistida, criando um vínculo e se aproximando da mesma (BRASIL, 
2009).  O fato de residirem no território onde trabalham faz com que os ACS presenciem 
fortemente a problemática da violência, assim como situações de agressões e a miséria 
intensa (FERREIRA, 2021). Assim, podemos entender que a Atenção Primária à Saúde é 
centrada nas pessoas da comunidade, respondendo às diferentes necessidades em saúde 
de distintos grupos populacionais e que os agentes comunitários são os trabalhadores 
principais que levam essa assistência aos usuários.

Outro fator importante é a questão dos profissionais, especialmente os ACS. Esses 
trabalhadores precisam saber lidar com as diferentes realidades, tradições, culturas, que 
podem influenciar na maneira que os pacientes devem ser atendidos e tratados. Essa 
competência, possibilita com que o profissional reconheça os traços culturais, étnicos ou 
raciais de cada população e leve isso em consideração na forma que irá atender esta 
pessoa. (LOSCO, 2021). Porém, é necessário destacar que a superlotação nos hospitais 
e UBS, favorece que a questão cultural seja deixada de lado, devido às altas demandas 
que os profissionais de saúde assumem durante seu trabalho, tendo assim a dificuldade de 
identificar as necessidades dos pacientes que são imigrantes. No caso do extremo norte do 
Brasil, especificamente a fronteira entre o estado de Roraima e a Venezuela, nota-se que 
os serviços de saúde brasileiros são os locais em muitos venezuelanos, que fogem da crise 
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humanitária e política que o país passa, buscam assistência médica no país fronteiriço e 
isso acaba provocando uma nova dinâmica no atendimento a essa população, assim como 
lotação nos hospitais e UBS devido à alta demanda de procura (SILVA, 2020). Observa-se, 
no caso de Roraima, a necessidade de ter um intermediário que oriente para organizar o 
fluxo de imigrantes na assistência à saúde, no caso os ACs podem ser esses profissionais 
que acolhem e orientam  esses indivíduos.

 O trabalho dos agentes comunitários está atrelado à prevenção de doenças e 
promoção da saúde, agindo na identificação de indivíduos e famílias em situação de risco, 
bem como participando das discussões com a equipe sobre os casos de vulnerabilidade e 
no desenvolvimento de ações conjuntas (JACINTO, 2018). Ademais, eles possuem grande 
potencial para auxiliar no diagnóstico sociocultural da comunidade toda, inclusive das 
imigrantes pesquisadas neste projeto, possibilitando a identificação e sensibilização para 
prevenção da violência institucional à população atendida.  Podemos definir que os ACS 
são profissionais fundamentais e estratégicos nos serviços de saúde, uma vez que residem 
na comunidade e arredores, participando da realidade, cultura e atividades do bairro onde 
moram e trabalham. Dessa forma, atuam com uma grande potencialidade no elo entre a 
comunidade e a equipe de saúde, gerando uma maior possibilidade de vínculo com as 
famílias  (D’OLIVEIRA & SCHRAIBER, 2013; JACINTO, 2018).

É preciso ser abordado que mesmo com os ACs como intermediários e agentes da 
interação do imigrante à assistência à saúde, há ainda, a diferença cultural que pode gerar 
um certo preconceito do profissional com o imigrante que busca a assistência no Brasil e a 
também a questão do idioma que dificulta a fluidez no atendimento e dificuldade no auxílio 
à demanda daquele usuário (LOSCO,2021).  Assim, é relevante que os profissionais da 
saúde, identifiquem as carências durante os atendimentos, para realizarem a receptividade 
deste usuário SUS pela interculturalidade, (LEIVA, 2012; 2015) construindo ações que 
atendam as demandas e necessidades, sem permitir que as diferenças dificultam a 
identificação de pontos-chave que permeiam o processo saúde doença desta população, 
favorecendo sua integração social (ALEGRE & VILLAR, 2017). 

Dito isso, existem algumas ações que podem facilitar o acesso dos imigrantes 
aos serviços de saúde, desta forma, explicita-se a importância de sensibilizar os ACS, 
compartilhando conhecimento sobre os benefícios e aprendizados que a interação de 
culturas podem agregar entre os usuários, profissionais, gestores e outros membros do 
sistema. Contudo, evidencia-se a necessidade de mais estudos voltados às necessidades 
deste grupo vulnerável para facilitar a compreensão e aplicação de políticas que resguardem 
as suas necessidades. (GOLDBERG e SILVEIRA, 2013). 

4.2 Mulheres imigrantes, direitos e falhas na assistência brasileira
Percebe-se a ampliação dos fluxos migratórios como resultado de diferentes fatores, 

sendo que os principais possuem medidas diferentes em cada Estados-Nação. Dentre 
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alguns fatores, podemos destacar a falta de acessibilidade desses migrantes aos direitos à 
saúde, educação, trabalho e habitação nos países em que migraram nativo a seus direitos 
em sua nação (HUMAN RIGHTS WATCH, 2017). De acordo com esses migrantes, a crise 
econômica e política são as bases para sua emigração, sendo que muitos deles possuem 
familiares e redes de apoio no Brasil. (SIMÕES et al. 2017).

É essencial destacar que a representatividade feminina é notória neste processo 
migratório brasileiro (Santos & Rossini, 2018). Contudo, estas migrantes deparam-se 
com variados empecilhos que dificultam a sua integração, especificamente os problemas 
relacionados a administração de irregularidade, fato que pode ser entendido como um 
acréscimo a vulnerabilidade destas migrantes, podendo, forçar as imigrantes para redes 
migratórias voltadas à exploração sexual e subempregos (NEVES et al. 2016).

As barreiras linguísticas, a xenofobia, são entraves na inclusão social e no mercado 
profissional, os estigmas e até a marginalização exacerbam a vulnerabilidade destes 
migrantes, sinalizando a violações contra seus direitos e conduzindo à precarização no 
meio trabalhista, com os subempregos, e na saúde, com a falta de acesso à saúde ou 
atendimento precário, ou/e discriminação por parte do profissional. Estas ocorrências 
comprometem seriamente o exercício da cidadania e a garantia dos direitos fundamentais à 
dignidade humana (MILSEI, 2014). Podemos ainda afirmar que essa vulnerabilidade mostra 
haver descumprimento do artigo 4º da Lei de Migração, que garante o direito ao acesso 
aos serviços de saúde pelos imigrantes, sendo que esta lei está prevista pela Constituição 
Federal de 1988, que define o direito à saúde para todos e deve ser garantido pelo Governo, 
tendo acesso universal e igualitário (BRASIL, 1988; 2017). Porém, no caso das mulheres 
imigrantes não há uma cláusula ou política pública no setor da saúde, especificamente 
do Sistema Único de Saúde (SUS), sendo entendido, como amparado como igual direito 
conferido aos brasileiros. 

Outro fator relevante são as diferenças culturais e linguísticas que podem ser fonte 
de estigmatização nos países de acolhimento, e favorecem as vulnerabilidades sociais 
decorrentes do status indeterminado de cidadão, que funcionam como barreiras ao acesso 
ao sistema de saúde. A dificuldade para enfrentar a legislação e idioma diferentes de seu país 
natal, com regras e rotinas desconhecidas, é outro fator que dificulta a integração (LEITE; 
RAMOS, 2018). Neste sentido, os migrantes possuem comportamentos já construídos em 
relação à saúde, relacionados com a cultura de sua origem social e descendência. Assim, 
é de extrema importância analisar e debater as normas, diretrizes, protocolos e manuais 
que modelam o SUS em relação ao atendimento aos imigrantes e buscar analisar se os 
profissionais que atenderão 

Esta situação também prejudica a integração com os agentes comunitários de saúde 
e os distanciam das mulheres imigrantes que, algumas vezes, obstaculizam a permissão de 
acesso destes em suas residências, durante as ações de visitação. Importante que esses 
profissionais estejam preparados e instrumentalizados, para lidar com suas demandas 



Saúde: Impasses e desafios enfrentados no Brasil 2 Capítulo 2 22

(MONTEIRO, 2019). É preciso ressaltar a cultura de cada indivíduo, considerando suas 
representações e entender que cada conjunto cultural possui uma linguagem própria, modo 
de fazer e técnica (MORO, 2015). Neste raciocínio, falta instrumentalizar e sensibilizar o 
atendimento aos imigrantes, principalmente as mulheres. Além disso, o medo de deportação 
devido à legalização no país, fazem com as mulheres evitem o contato com os serviços 
públicos (LEVY et al. 2015). Porém, a uma realidade paralela na cidade de São Paulo. De 
acordo com Goldberg e Silveira (2013), os imigrantes sul-americanos têm a oportunidade 
de acessar os serviços de saúde na cidade de São Paulo, particularmente pelas ações 
proativas desenvolvidas pela Estratégia Saúde da Família no contexto da atenção básica 
do Sistema Único de Saúde.

A tabela de dados fornecidos no Sistema de Informação dos Nascidos Vivos (Sinasc) 
disponibilizado pela cidade de São Paulo, entre os anos 2012 e 2017, mostra que do total 
de 30.284 nascidos vivos (NV) de mães imigrantes (100%), 53% são de bolivianas, 15% 
de chinesas, 4% paraguaias e 3% peruanas. Por meio destes dados foi feito um estudo 
transversal (SINUSC, 2017), sendo que do total de 998.205 NV, 3% são filhos de mães 
imigrantes. É preciso destacar que as consultas pré-natal para as imigrantes tiveram início 
tardio e foram em menor quantidade se comparado a mães brasileiras, sendo que 83% 
das brasileiras têm aderência ao pré-natal e realizam sete ou mais consultas, enquanto 
as imigrantes possuem 77% de aderência e o acesso às consultas é menor, sendo que 
11,6% tiveram menos que quatro consultas ao longo de sua gestação. Outra informação 
relevante a ser analisada é que 77% das imigrantes bolivianas tiveram seus bebês via parto 
vaginal, no quesito parto no domicílio, foram 1,6%, RN pós-termo 3,6% e peso de mais de 
4000g foi de 13,6%. O estudo conclui haver diferenças, identificadas, nos perfis das mães 
brasileiras e imigrantes segundo características sociodemográficas, da gestação, do parto 
e de nascidos vivos, entre os dados das mães analisadas. Desta forma, é recomendável 
pensar em políticas públicas específicas para abranger os diferentes aspectos culturais dos 
diferentes grupos de mães, visando ampliar o acesso e obter melhores resultados para sua 
saúde reprodutiva (FERREIRA, 2019).

Essas informações corroboram com a necessidade de ações que facilitem o 
acesso dos imigrantes aos serviços de saúde, reforça a necessidade de divulgação 
e compartilhamento de informações e das trocas de saberes culturais, com intuito dos 
serviços de saúde serem integral e humanizado aos migrantes para consolidar seu acesso 
ao SUS conforme os princípios estabelecidos.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Através da revisão bibliográfica foi constatado que existe deficiência na assistência 

aos imigrantes e uma dificuldade em garantir os direitos de acesso à saúde, bem como a 
falta de atenção dos profissionais às questões interculturais e idiomáticas no atendimento 
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aos imigrantes. As dificuldades dessa população, seja no campo de interação cultural, 
socioeconômico ou linguístico, dificultam o seu acolhimento e dignidade humana e torna 
essas pessoas vulneráveis no campo da saúde e do bem-estar. Assim, as relações entre 
a imigração e a saúde são cruzadas pela complexidade e a diversidade de fatores em 
que se esbarram e concorrem diferentes “sistemas culturais de saúde” que demandam 
de soluções eficazes por parte dos serviços de saúde, principalmente por parte dos 
profissionais (LANGDON,2010). Isso revisita a necessidade de políticas públicas que visem 
a assistência dessas pessoas e de suas demandas, seja no campo da saúde, social ou 
legal. Dessa forma, nota-se a necessidade de instrumentalização e aplicação de políticas 
públicas direcionadas ao tema abordado, para o acolhimento humanizado a essa população 
nos atendimentos realizados e na garantia de seus direitos.
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